
 

“Reconhece-se aqui a outra face do etnocentrismo, a convicção 
complementar de que a história tem um sentido único, de que toda 
sociedade está condenada a inscrever-se nessa história e a percorrer 
as suas etapas que, a partir da selvageria, conduzem à civilização. 
“Todos os povos policiados foram selvagens”, escreve Raynal. Mas o 
registro de uma evolução evidente de forma alguma fundamenta 
uma doutrina que, relacionando arbitrariamente o estado de 
civilização com a civilização do Estado, designa este último como 
termo necessário atribuído a toda sociedade. Pode-se então indagar 
o que manteve os últimos povos ainda selvagens.” 
 
Este artigo foi escrito em 1974 pelo antropólogo francês Pierre 
Clastres. Foi traduzido por Theo Santiago e digitalizado pelo coletivo 
Sabotagem em 2004. Esta versão foi revisada em 2021 por 
Contraciv. Trata-se de uma importante contribuição para a 
antropologia política sobre concepção de “sociedades sem Estado”. 
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